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TERMO DE REFERENCIA 
 

Contratação de empresa de engenharia para Manutenção e adequação de 
estação de tratamento de água para o povoado de Miracica, pertencente à 
cidade de Garanhuns – PE. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Garanhuns, novembro de 2023. 
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1.0 INTRODUÇÃO: 
 

1.1 Este documento foi elaborado à luz das Leis nºs.10.520/2002 e 
8.666/93, como peça integrante e indissociável de um procedimento 
licitatório com vistas a viabilizar a Contratação de empresa de 
engenharia para execução dos serviços de manutenção e adequação 
de estação de tratamento de água para o povoado de Miracica, 
pertencente à cidade de Garanhuns - PE. Deste modo, este Termo 
de Referência contém todos os elementos essenciais fixados nas 
referidas leis, descritos de forma a subsidiar os interessados em 
concorrer no certame e a preparar sua documentação e proposta 
comercial. 

 
 
2.0  DA JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO: 
 
2.1 Em razão de não haver por parte da empresa COMPESA - Companhia 

Pernambucana de Saneamento, a prestação de serviços de 
abastecimento d'água no Distrito de Miracica fica sob a 
responsabilidade desse Município, que deverá realizar o 
abastecimento constante de água potável destinado ao atendimento 
da população do citado distrito, razão pela qual necessita promover a 
contratação de empresa para que a mesma possa realizar os serviços 
de reestruturação, operação e manutenção do sistema de 
abastecimento de água no referido distrito, que visa o pleno 
atendimento do interesse público e que é, portanto de natureza 
continuada, sob pena de provocar prejuízos irreparáveis à população 
que necessitam dos serviços prestados para as suas necessidades 
básicas de acesso a água na promoção à saúde pública. 

 
3.0 DO OBJETO: 

 
3.1 O objeto deste Termo de Referência é a Contratação de empresa 
de engenharia para Manutenção e adequação de estação de 
tratamento de água para o povoado de Miracica, pertencente à cidade 
de Garanhuns – PE, conforme condições estabelecidas no presente 
documento. 

 
4.0   DOS SERVIÇOS: 
 
4.1 Os serviços dos quais tratam o subitem 3.1 deste Termo de 

Referência, consistirão no desenvolvimento das seguintes atividades: 
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1) A licitante vencedora do certame deverá disponibilizar de máquinas 
e equipamentos, além de todos os insumos necessários a 
execução dos serviços, a exemplo da mão-de-obra, manutenção, 
peças de reposição das máquinas, e todos os demais necessários 
ao desenvolvimento dos serviços; 

 
2) A licitante vencedora disponibilizará os equipamentos e pessoal 

para operacionalização visando atender as necessidades das 
secretarias solicitantes; 

 
3) Os serviços serão efetuados em quantidades a serem solicitadas 

através de formulário específico, assinado pelo solicitante e pelo 
Responsável pela liberação da solicitação; 

 
4) As solicitações dar-se-ão periodicamente ou eventualmente de 

acordo com a conveniência deste Município, durante a vigência do 
prazo contratual; 

 
5) As solicitações que porventura não constem à assinatura da 

autoridade competente não serão aceitas pela Prefeitura, e serão 
excluídas do pagamento; 

 
6) Os serviços deverão ser prestados nos locais estabelecidos pelas 

autoridades competentes, conforme necessidade apresentada.  
 
7) A licitante vencedora deverá dispor dos serviços contratados 

quando na necessidade extraordinária do município (fins de 
semana). 

 
5.0 DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:  
 
5.1.1 Para a QUALIFICAÇÃO TÉCNICA, as empresas licitantes deverão 

apresentar os seguintes documentos:  
 

a) As licitantes deverão apresentar o Registro e Quitação no Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA da 
empresa e do(s) seu(s) responsável(eis) técnico(s), conforme 
Resolução nº. 282 de 24/08/93 do CONFEA.  

 

b) As certidões expedidas por Conselhos de outras jurisdições deverão 
obrigatoriamente ser visitadas pelo CREA/PE, conforme Resolução 
CONFEA nº. 413 de 27 de junho de 1997;  

 

c) Visando preservar o sigilo das propostas, é vedada a indicação de 
um mesmo responsável técnico para mais de uma empresa 
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participante deste processo de licitação, sob pena de inabilitação 
das licitantes infringentes;  

 
5.2 Comprovação da licitante de possuir em quadro permanente, na data 

prevista para a realização da licitação, de profissional(is) de nível 
superior, com pós graduação em Segurança do Trabalho  reconhecidos 
pelo CREA, detentor(es) de Atestado de Responsabilidade Técnica, 
devidamente registrado(s) no CREA da região onde os serviços foram 
executado(s), acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de 
Acervo Técnico – CAT, expedida(s) pelo conselho acima mencionado, 
que comprove(m) ter o(s) profissional(is) executado para o órgão ou 
entidade da Administração Pública direta ou indireta, federal, estadual, 
municipal ou do Distrito Federal, ou ainda para empresas privadas 
obras/serviços de características similares ás do objeto da presente 
licitação;  

 
5.2.1 Quando o responsável técnico for o dirigente e/ou sócio da empresa 

licitante, tal comprovação deverá ser feita através de um dos seguintes 
documentos: Contrato Social, Certidão de Registro no Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA, 
devidamente atualizada, e/ou de Certidão simplificada da Junta 
Comercial expedida na sede da licitante.  

 
5.3 Quando o responsável técnico for dirigente e/ou sócio da empresa 

licitante, tal comprovação deverá ser feita através de um dos seguintes 
documentos: Contrato Social, Certidão de registro do CREA, 
devidamente atualizada, e/ou de Certidão simplificada da Junta 
Comercial expedida na sede da licitante.  

 
5.4 Comprovação de aptidão da empresa para atividade pertinente e 

compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da 
licitação, na data prevista para a realização do certame, detentora de 
atestado(s) de responsabilidade técnica, devidamente registrado(s) no 
CREA da região onde os serviços foram executados, que comprove 
(em) ter a empresa executado, para órgão ou entidade da 
Administração Pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou 
do Distrito Federal, ou ainda para empresa privada, obras/serviços de 
características similares às do objeto da presente licitação, cujas 
parcelas de maior relevância técnica são as seguintes: 

 
 - O atestado exigido neste item deverá se referir ao seguinte serviço: 

✓ Elaboração ou revisão de projetos de combate à incêndio, juntamente 
com documento que comprove a aprovação junto ao órgão 
responsável. 
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6.0 DAS RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES ENTRE AS PARTES: 
 
6.1 São obrigações da CONTRATADA: 
 

1) Executar os serviços de acordo com as normas previstas neste 
Termo de Referência, bem como no instrumento convocatório e 
contratual; 

 
2) Manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade 

com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação 
exigidas neste Termo de Referencia, bem como no Instrumento 
convocatório e seus anexos; 

 
3) Aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou 

supressões que se fizerem ao valor do objeto contratado, dentro 
dos limites previstos no parágrafo 1º do artigo 65, da Lei 
n.º8.666/93 e posteriores alterações; 

 
4) Assumir a responsabilidade por todos os encargos e obrigações 

trabalhistas, vez que seus empregados não manterão nenhum 
vínculo empregatício com a CONTRATANTE; 

 
5) Assumir, ainda, a responsabilidade pelos encargos fiscais e 

comerciais resultantes da execução do Contrato; 
 
6) Arcar com despesa decorrente de qualquer infração, seja qual for, 

quando praticada por seus empregados na execução dos serviços 
contratados. 

 
7) Possuir em seu quadro técnico um profissional de engenharia de 

segurança do trabalho. 
 
8) A CONTRATADA deverá realizar os ensaios físico-químicos da 

água de acordo com a Resolução CONAMA 357, anexo 20, para 
estabelecimento dos parâmetros mínimos de potabilidade.  

 
 
6.2 São obrigações da CONTRATANTE: 
 

1) Acompanhar e fiscalizar a execução do serviço objeto deste Termo 
de Referência, bem como do instrumento convocatório e contratual; 

 
2) Efetuar o pagamento na forma e prazo previstos; 
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3) Paralisar ou suspender a qualquer tempo a prestação dos serviços, 
de forma parcial ou total, sempre que houver descumprimento das 
normas preestabelecidas neste Termo de Referência, instrumento 
convocatório e contratual. 

 
 
7.0 DA EXECUÇÃO: 
 
- Disposições Gerais 
 
Os serviços serão executados segundo estas especificações e 

recomendações das normas brasileiras editadas pela ABNT ou, nos 
casos omissos, a critério da Fiscalização.  

 
A mão-de-obra deverá ser experiente e o acabamento esmerado.  
 
A Fiscalização poderá impugnar qualquer trabalho em execução ou 

executado que não obedeça rigorosamente às condições contratuais. 
 
- Normas Técnicas 
 
Os serviços e ou matérias deverão seguir rigorosamente as recomendações 

das normas técnicas NBR 5647, NBR 9822, NBR 9650, NBR 12266, 
NBR 12586, NBR 10165, NBR 12218. 

 
- Organização do canteiro da obra 
 
Constará de: 
- depósito de materiais a descoberto (areia, brita, tijolos, etc.). 
- local para os equipamentos. 
- depósito coberto para materiais (cimento, cal, etc.). 
- escritório da obra, possuindo inclusive um compartimento para a 

fiscalização, o qual deverá oferecer condições mínimas de conforto e 
espaço (cobertura impermeável, paredes bem fechadas, piso 
assoalhado, iluminação, etc.). 

- instalações sanitárias provisórias, que deverão obedecer às exigências da 
Prefeitura. 

- acesso às obras. 
- quadros e suportes de madeira para colocação das placas, de acordo com o 

estipulado pelo CREA e pela fiscalização. 
- placas de sinalização de tráfego, se for o caso. 
- cercas para vedação dos terrenos das obras, que serão executadas com 

arame farpado de 7 fios número 14, com estacas de madeira de 2m, 
espaçadas 2,5 e cravadas 0,50m no solo, se for o caso. 
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- Água, luz e força 
 
Estará a cargo da Empreiteira o suprimento ao canteiro de água, luz e força, 

inclusive as respectivas ligações, correndo por sua conta as despesas 
que dele advirem. 

 
- Locação da obra 
 
Posteriormente a limpeza do terreno será procedida pela Empreiteira e 

acompanhada pela fiscalização, a locação de toda a obra, obedecendo 
rigorosamente às indicações do projeto. 

 
A locação da rede/emissário consiste na demarcação, em terreno, do 

caminhamento e cotas da rede ou emissário a ser seguido, conforme 
as definições do projeto. 

 
A pesquisa de interferências consiste na localização de tubos, caixas, cabos 

e outros elementos ou estruturas existentes que estejam na área a ser 
atingida pela escavação ou próxima a esta. 

 
Para estes serviços deverão ser utilizados níveis de tripé de precisão nominal 

de +/- 4mm/km, miras normais de encaixe ou dobráveis, sapatas de 
ferro para mudanças de instrumento, níveis de cantoneira, trena de 
aço e balizas. 

 
Serão deixadas referências de nivelamento (PS’s), pelo menos um em cada 

quadra, em soleiras de edificações notáveis, que deverão ficar 
materializados com pinos de aço ou marcos de concreto. Na 
inexistência destes edifícios, poderão ser deixadas outras referências 
em locais que ofereçam condições de segurança e perenidade no 
ponto.  

 
Deverão ser elaborados croquis de localização destes referências (PSs). A 

empresa responsável pelo projeto deverá definir no campo os pontos 
representativos das singularidade da rede. 

 
Esses pontos serão materializados no campo pela firma responsável pelos 

serviços topográficos, através de pinos ou estacas, com a sua 
respectiva identificação a tinta. Tais pontos deverão ser amarrados, ou 
seja, deverão ser construídos triângulos formados a partir de pontos 
bem definidos dos alinhamentos prediais, como: divisas de 
propriedades, esquinas, postes etc., sendo necessariamente um dos 
vértices desse triângulo o ponto locado. 

 
Todas as medidas dessas amarrações, inclusive a distância entre pontos 

locados (singularidades), deverão ser tomadas com o auxílio de trena 
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de aço horizontalizada entre balizas. Com as medidas assim obtidas, 
deverão ser elaborados croquis das amarrações das singularidades. 

 
Deverão ser desenvolvidas linhas com estaqueamento de 20 em 20 m, 

acompanhando o caminhamento da rede. 
 
 
 
- Movimento de Terra 
 
- Escavação e reaterros 
 
Serão feitos os cortes necessários, para obter-se um perfil do terreno 

adequado a implantação da obra, e o assentamento das tubulações. 
 
Estes trabalhos deverão ser acompanhados de esgotamento de águas 

pluviais e de infiltração quando necessário. Deverão ser previstos 
escoramento de modo a garantir a segurança dos operários. 

 
Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido. 

Nos locais onde for possível o uso de equipamento mecânico para o 
apiloamento, o aterro será executado em camadas de 20cm, devendo 
ser alcançado um grau de compactação de 95% do Proctor 
Normal;nas áreas onde não for viável a utilização do equipamento, o 
aterro será feito em camadas de 10cm e apiloado manualmente. 

 
A EMPREITEIRA será responsável integral por desmoronamentos ou 

recalques e pelos eventuais enganos nos níveis, cabendo a mesma 
executar as suas próprias custas, todo o serviço necessário para 
restaurar o terreno, estruturas e outras instalações as suas condições 
originais. 

 
Se quaisquer escavações forem feitas, por engano, abaixo da profundidade 

indicada nos desenhos, a EMPREITEIRA reintegrará o excesso de 
escavação até o nível indicado no projeto, as suas próprias custas. 

 
O material excedente das escavações deverá ser levado para depósito ou 

bota-fora em local a ser especificado pela FISCALIZADORA. 
 
- Escavação mecanizada 
 
Tratam-se de escavações de valas ou cavas executadas mecanicamente 

dentro de áreas urbanas e que, por conseqüência,  demandam 
cuidados especiais. 
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A vala é a escavação longitudinal, executada em solo ou rocha, com 
profundidade, largura e declividade definidas em projeto, com 
finalidade de receber e conduzir águas ou para a instalação de rede 
enterrada de água, esgoto ou drenagem. 

 
O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é 

constituído por solo, alteração de rocha, rocha ou associação destes 
tipos. 

 
Para os efeitos desta Especificação será adotada a seguinte classificação: 
 
Material de 1ª categoria 
Compreende os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou 

não, com diâmetro máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor 
da umidade apresentado. 

 
Material de 2ª categoria 
Compreende os solos de resistência ao desmonte mecânico inferior à rocha 

não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos 
que obriguem a utilização de equipamento de escarificação de grande 
porte. A extração, eventualmente, poderá envolver o uso de explosivos 
ou processo manual adequado. Incluídos nesta classificação os blocos 
de rocha, de volume inferior a 2 m³ e os matacões ou pedras de 
diâmetro médio entre 0,15 m e 1,00 m. 

 
Material de 3ª categoria 
Compreende os solos de resistência ao desmonte mecânico equivalente à 

rocha não alterada e blocos de rocha, com diâmetro médio superior a 
1,00 m, ou de volume igual ou superior a 2 m³, cuja extração e 
redução, a fim de possibilitar o carregamento, se processem com o 
emprego contínuo de explosivos ou de rompedor. 

 
A escavação deverá ser conforme os projetos e as Especificações no que se 

refere a locação, profundidade e declividade da escavação. Entretanto, 
em alguns casos, as escavações poderão ser levadas até uma 
profundidade superior à projetada, até que se encontrem as condições 
necessárias de suporte para apoio das estruturas, a critério da 
Fiscalização. 

 
Nas escavações executadas próximas a prédios ou edifícios, vias públicas ou 

servidões, deverão ser empregados métodos de trabalho que evitem 
as ocorrências de qualquer perturbação oriundas dos fenômenos de 
deslocamento, tais como : Escoamento ou ruptura das fundações; 
descompressão do terreno da fundação; descompressão do terreno 
pela água. 
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Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e 
esgotados por processo que assegure  rotação adequada. 

 
As escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de 

escadas ou rampas, colocadas próximas aos postos de trabalho, a fim 
de permitir, em caso de emergência, a saída rápida dos trabalhadores, 
independentemente da adoção de escoramento. 

 
As áreas sujeitas a escavações em caráter permanente deverão ser 

estabilizadas de maneira a não permitir movimento das camadas 
adjacentes. 

 
Em caso de valas, deverão observadas as imposições do local do trabalho, 

principalmente as concernentes ao trânsito de veículos e pedestres. 
 
As grelhas, bocas de lobo e os tampões das redes dos serviços públicos, 

junto às escavações, deverão ser mantidos livres e desobstruídos. 
 
Ao se atingir a cota de projeto, o fundo da escavação será regularizado e 

limpo. Atingida a cota, se for constatada a existência de material com 
capacidade de suporte insuficiente para receber a peça ou estrutura 
projetada, a escavação deverá prosseguir até que se possa executar 
um “colchão” de material de base, a ser determinado de acordo com a 
situação. 

No caso do fundo da escavação se apresentar em rocha ou material 
indeformável, a sua cota deverá ser aprofundada, no mínimo, em 0,10 
m, de forma a se estabelecer um embasamento com material 
desagregado, de boa qualidade normalmente, areia ou terra). A 
espessura esta camada deverá ser determinada de acordo com a 
especificidade da obra. 

 
- Escavação em rocha.  
 
Desmonte a Fogo: 
 
A utilização de explosivos deverá ser previamente autorizada pela 

Fiscalização. 
 
Nas escavações com emprego de explosivos, serão obedecidas as 

regulamentações técnicas e legais concernentes à atividade. 
 
Deverá ser apresentada a autorização do órgão competente para transporte, 

armazenamento e uso de explosivos, antes do início das detonações. 
A Contratada deverá apresentar um plano de fogo, para aprovação 
pela Fiscalização. 
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A aprovação de um plano de fogo pela Fiscalização não exime a Contratada 
de suas responsabilidades. 

 
A área de fogo deverá ser protegida contra a projeção de partículas, quando 

a risco trabalhadores e terceiros. Em função das condições locais, 
poderá ser exigido o uso de redes de segurança, sem ônus para a 
CONTRATANTE. 

 
A detonação das cargas deverá, obrigatoriamente, ser precedida e seguida 

de sinais de alerta;  
 
A carga das minas será feita somente por ocasião da execução dos trabalhos 

de detonação, jamais na véspera ou mesmo com simples precedência 
de horas; As detonações deverão ser programadas para horários que 
não perturbem o repouso dos moradores das vizinhanças e que não 
coincidam com aqueles de maior movimento. 

 
Sempre que, de acordo com a indicação do projeto ou por determinação da 

Fiscalização, for necessário preservar a estabilidade e resistência dos 
cortes executados em rocha, estes deverão ser conformados 
utilizando-se pré-fissuramento (detonação controlada do perímetro, 
realizada antes da escavação), fogo cuidadoso – “ cushion blasting” 
(detonação controlada do perímetro, realizada durante a escavação) 
ou perfuração em linha. O diâmetro dos furos e a técnica de detonação 
a ser utilizada ficarão subordinados à aprovação da Fiscalização. 

 
No decorrer do desmonte a fogo, o escoramento deverá ser 

permanentemente inspecionado e reparado após a ocorrência de 
qualquer dano. 

 
Desmonte a Frio: 
 
Sempre que for inconveniente ou desaconselhável o emprego de explosivos, 

a critério da Fiscalização, será utilizado o desmonte a frio, 
empregando-se o processo manual, mecânico (rompedor) ou 
pneumático (cunha metálica). 

 
Os equipamentos a serem utilizados deverão ser adequados aos tipos de 

escavação. Nas valas ou cavas de profundidade até 4,0 m, serão 
utilizadas retroescavadeiras, podendo ser usada escavação manual no 
acerto final do fundo. 

 
A escavação mecânica de valas e cavas com profundidade acima daquela 

alcançada pela retroescavadeira, deverá ser executada com 
escavadeira hidráulica. Caso a Contratada não disponha de tal 
equipamento, a Fiscalização poderá permitir o uso de 
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retroescavadeira, considerando-se, neste caso, a ressalva feita nos 
Critérios de Medição desta Especificação. 

 
- Escavação manual 
 
A adoção da escavação manual dependerá da natureza do solo, das 

características do local (topografia, espaço livre, interferências) e do 
volume a ser escavado, ficando sua autorização a critério da 
Fiscalização. 

 
Deverão ser seguidos os projetos e as Especificações no que se refere a 

locação, profundidade e declividade da escavação. 
 
Entretanto, em alguns casos, as escavações poderão ser levadas até uma 

profundidade superior à projetada, até que se encontrem as condições 
necessárias de suporte para apoio das estruturas, a critério da 
Fiscalização. 

 
Nas escavações executadas próximas a prédios ou edifícios, vias públicas ou 

servidões, deverão ser empregados métodos de trabalho que evitem 
as ocorrências de qualquer perturbação oriunda dos fenômenos de 
deslocamento, tais como : Escoamento ou ruptura das fundações; 
descompressão do terreno da fundação; descompressão do terreno 
pela água. 

 
Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e 

esgotados por processo que assegure proteção adequada. 
 
As escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de 

escadas ou rampas, colocadas próximas aos postos de trabalho, a fim 
de permitir, em caso de emergência, a saída rápida dos trabalhadores, 
independentemente da adoção de escoramento. 

 
As áreas sujeitas a escavações em caráter permanente deverão ser 

estabilizadas de maneira a não permitir movimento das camadas 
adjacentes. 

 
Em caso de valas, deverão ser observadas as imposições do local do 

trabalho, principalmente as concernentes ao trânsito de veículos e 
pedestres. 

As grelhas, bocas de lobo e os tampões das redes dos serviços públicos, 
junto às escavações, deverão ser mantidos livres e desobstruídos. 

 
Materiais não reutilizáveis serão encaminhados aos locais de “bota -fora”. 
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- Interferências 
 
Antes de se iniciar a escavação, deverá ser feita a pesquisa das 

interferências existentes no trecho a ser escavado, para que não 
sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes ou outra estrutura 
que esteja na zona atingida pela escavação ou em suas proximidades. 

 
As sondagens poderão ser executadas por processo manual ou mecanizado, 

devendo-se observar cautela extrema, principalmente quando houver 
expectativa de interferência de rede de energia elétrica, rede telefônica 
ou adutoras. 

 
Ao se proceder as sondagens, a Contratada deverá estar de posse das 

plantas de possíveis interferências de outros serviços públicos. Se 
possível, deverá fazer-se acompanhar de técnicos das empresas 
responsáveis, durante sua execução. 

 
Na ausência dos projetos de serviços públicos existentes, as sondagens 

deverão ser executadas nos pontos extremos da escavação e a cada 
20 m. 

 
As interferências deverão ser cadastradas, com pontos de amarração 

suficientes para a fácil detecção pela equipe de produção, quando da 
execução da escavação propriamente dita, devendo ser apresentado à 
Fiscalização, “croquis” das localizações, antes do início dos serviços. 

 
Caso o serviço de escavação não tenha início imediato, as cavas executadas 

para as sondagens deverão ser reaterradas e o pavimento 
reconstituído, conforme Especificações próprias. 

 
As áreas onde estiverem sendo executados serviços de sondagem deverão 

estar devidamente protegidas e sinalizadas ao tráfego de veículos e 
pedestres. 

 
Quando existir cabo subterrâneo de energia nas proximidades das 

escavações, as mesmas só poderão ser iniciadas quando o cabo 
estiver desligado. Na impossibilidade de desligar o cabo, devem ser 
tomadas medidas especiais junto à concessionária. 

 
Ocorrendo interferência com instalações de outros serviços públicos, não 

identificada nos serviços de sondagem, a CONTRATANTE deverá ser 
comunicada e o serviço paralisado até que sejam autorizados e 
efetuados os respectivos remanejamentos. 

 
Se a escavação interferir com galerias ou tubulações deverá ser executado o 

escoramento e sustentação das mesmas. 
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A responsabilidade civil, as conseqüências legais e os custos, referentes ao 

rompimento de interferências e aos danos causados a propriedades 
públicas ou privadas, ficarão a cargo da Contratada. 

 
- Sinalização e Proteção 
 
São os serviços de apoio necessários à execução do empreendimento a 

construir, programados e executados conforme as necessidades locais 
da obra, com o objetivo de garantir a segurança dos transeuntes, dos 
veículos e dos operários, bem como de evitar ao máximo a ocorrência 
de transtornos na rotina da comunidade que habita ou transita nas 
adjacências das áreas onde os serviços serão executados. 

 
Esses serviços constam basicamente de elementos de utilização transitória, 

no decorrer da execução da obra propriamente dita, como: placas e 
outros acessórios de sinalização; tapumes, cercas e telas; passadiços 
provisórios para pedestres e veículos. 

 
A execução dos serviços deverá ser plenamente protegida contra riscos de 

acidentes com o próprio pessoal da obra e com terceiros. Com este 
fim, serão utilizadas placas de sinalização obedecendo às exigências 
do Código de Trânsito e às normas locais porventura existentes. 
Também deverá ser isolado o local de trabalho por meio de cercas, 
telas ou tapumes resistentes, de modo a sinalizar e evitar a queda de 
pessoas ou veículos nas valas ou cavas abertas. 

 
Esses tapumes, cercas e telas deverão ser mantidos permanentemente com 

bom aspecto e deverão ser pintados sempre que necessário, a critério 
da Fiscalização. 

 
À noite, deverão ser instalados e mantidos acesos lâmpadas e outros avisos 

luminosos, em cada ângulo ou extremidade de cerca protetora, em 
cada cavalete de aviso e ao longo do canteiro de trabalho. 

 
A obra que implique a suspensão do trânsito ou a redução da área de 

circulação de veículos deverá ser executada após a prévia consulta ao 
órgão de trânsito competente, anexando-se à solicitação da interdição 
plantas propondo as alterações indispensáveis, com indicação de 
todas as informações necessárias, incluindo período de suspensão e 
projeto de sinalização. 

 
Quando necessário, a Contratada fornecerá sinalizadores, solicitados pela 

Fiscalização, a fim de permitir o fluxo do tráfego sob controle. 
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Sinalização com tela-tapume em PVC, Será feita através de pedestais 
fabricados com barras de aço diâmetro de ½”, chumbados em bases 
de concreto simples de 30 x 30 x 20 cm, removíveis, e com telas 
tapumes em PVC, fixadas nos pedestais, conforme padrões da 
Concessionária, sendo o seu uso obrigatório nas vias de tráfego 
intenso, constantemente ou a critério da Fiscalização. 

 
- Formas das Valas 
 
A vala deverá ser escavada de forma a resultar numa seção transversal 

retangular sempre que possível, ou pelo menos em sua parte inferior. 
 
Quando for o caso, durante as escavações os materiais de revestimento e 

base e sub-base dos pavimentos das ruas e passeios deverão ser 
convenientemente depositados, separadamente do material comum, 
para que possam ser reaproveitados nas mesmas condições. 

 
- Profundidade das Valas 
 
A profundidade das valas, no caso de assentamento sob passeio, deverá 

permitir um recobrimento de no mínimo 0,60 m. Quando sob lastro de 
rua deverá permitir um recobrimento mínimo de 0,80 m. 

 
- Largura das Valas 
 
A largura da vala deverá ser tão reduzida quanto possível, respeitando-se os 

valores mínimos de (D + 0,30m) onde D é o diâmetro externo da 
tubulação em metros, nunca, porém deverá ter menos de 0,40 m. 

 
- Fundo das Valas 
 
O fundo das valas deverá ser plano, de modo a permitir o assentamento 

contínuo de toda a tubulação.  
 
Atingida a cota, se for constatada a existência de material com capacidade de 

suporte insuficiente para receber a peça ou estrutura projetada, a 
escavação deverá prosseguir até que se possa executar um “colchão” 
de material de base, a ser determinado de acordo com a situação. 

 
No caso do fundo da escavação se apresentar em rocha ou material 

indeformável, a sua cota deverá ser aprofundada, no mínimo, em 0,10 
m, de forma a se estabelecer um embasamento com material 
desagregado, de boa qualidade (normalmente, areia ou terra). A 
espessura desta camada deverá ser de 15 cm. 
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- Enchimento das Valas 
 
Deverá ser feito de modo que, quando for o caso, os materiais de 

pavimentação e base e sub-base, das ruas e passeios sejam 
reaproveitados retornando as posições que ocupavam anteriormente. 

 
O espaço compreendido entre a base de assentamento do tubo e a altura de 

30 cm acima do tubo deve ser procedido com aterro isento de pedras 
ou corpos estranhos, e adensados em camadas não superiores de 
0,20 m. O restante do aterro deve ser feito de maneira que o 
adensamento seja executado em camadas não superiores a 0,30 m ou 
que o aterro apresente uma densidade aproximadamente igual a do 
solo das paredes da vala, e também isento de pedras grandes ou 
corpos estranhos. 

Quando o material for considerado, a critério da Fiscalização, apropriado para 
utilização no reaterro, será ele, a princípio, estocado ao longo da 
escavação, a uma distância equivalente à profundidade escavada, 
medida a partir da borda do talude. 

 
Em vias públicas onde a deposição do material escavado puder acarretar 

problemas de segurança ou maiores transtornos à população, poderá 
a Fiscalização, a seu critério, solicitar a remoção e estocagem do 
material escavado para local adequado, para posterior utilização. 

 
- Colchão de areia 
 
Os lastros e berços constituem, juntamente com a regularização manual ou 

mecânica do fundo da vala, os serviços necessários à estabilidade da 
fundação das tubulações. 

 
A regularização manual ou mecânica do fundo das valas de assentamento de 

tubulação de água é feita para propiciar um leito uniforme e nivelado 
de acordo com as cotas de projeto. Isto é possível em terreno seco e 
onde não haja a incidência de rocha. 

 
O colchão ou lastro deverá ser executado de material granular, tipo areia, 

perfeitamente adensado, na espessura mínima abaixo da geratriz 
externa inferior do tubo de 10 cm. 

 
Quando não for possível fazer o rebaixamento no terreno natural, deverá ser 

executado um colchão ou lastro de material granular, normalmente 
areia, brita ou pó de pedra, perfeitamente adensado, na espessura 
mínima abaixo da geratriz externa inferior do tubo de 10 cm ou de 20 
cm no caso de o leito apresentar-se, respectivamente, em solo ou 
rocha. 
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- Escoramento das Valas 
 
Caso sejam necessários, serão empregados os seguintes tipos de 

escoramento: 
 
 
Pontaleteamento: 
Utilizado em solos coesivos, geralmente em cota superior ao do lençol 

freático e em profundidades menores. 
 
Neste caso, a superfície lateral da vala ou cava é contida por tábuas verticais 

de madeira de lei de 1” x 10" (até 2,00 m de profundidade) ou por 
pranchas de madeira de lei de 6 x 16 cm (acima de 2,00 m de 
profundidade), espaçadas de 1,35 m e travadas na transversal por 
estroncas com diâmetro de 20 cm, distanciadas verticalmente de 1,00 
m.  

 
Poderão, também, ser utilizadas pranchas metálicas, espaçadas de 1,35 m e 

travadas na transversal por estroncas com diâmetro de 20 cm, 
distanciadas verticalmente de 1,00 m. A cravação dos perfis metálicos 
poderá ser feita por bate-estacas (queda livre), martelo vibratório ou 
pré-furo. 

 
Escoramento Descontínuo: 
Utilizado nas escavações em solos coesivos, geralmente em cota superior ao 

nível do lençol freático. Neste tipo de escoramento, a superfície lateral 
da vala ou cava é contida por tábuas verticais de madeira de lei de 1” x 
10" (até 2,00 m de profundidade) ou por pranchas de madeira de lei de 
6 x 16 cm (acima de 2,00 m de profundidade), espaçadas de 0,30 m e 
travadas longintudinalmente por longarinas de madeira de lei de 6 x 16 
cm (até 2,00 m de profundidade) ou de 8 x 18 cm (acima de 2,00 m de 
profundidade), em toda a sua extensão. 

 
Travando as longarinas, em sentido transversal, são utilizadas estroncas de 

madeira (geralmente, eucalipto) com diâmetro de 0,20 m, espaçadas 
de 1,35 m, exceto em suas extremidades, das quais as estroncas 
ficam afastadas 0,40 m. As longarinas são espaçadas verticalmente de 
1,00 m. 

 
Podem também ser utilizados, em combinações variadas, perfis metálicos 

verticais, longarinas metálicas e pontaletes metálicos, em substituição 
às peças de madeira, mantendo-se, porém, os mesmos 
espaçamentos. 
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A cravação dos perfis metálicos pode ser feita por bate-estacas (queda livre), 
martelo vibratório ou préfuro. 

 
Escoramento Contínuo: 
Utilizado em escavações de solos arenosos, sem coesão, ou quando alguma 

circunstância exigir uma condição estanque das paredes da 
escavação. 

 
A superfície lateral da vala ou cava é contida por tábuas verticais de madeira 

de lei de 1” x 10" (até 2,00 m de profundidade) ou pranchas de 
madeira de lei de 6 x 16 cm (acima de 2,00 m de profundidade), 
encostadas umas às outras e travadas longitudinalmente por 
longarinas de madeira de lei de 6 x 16 cm (até 2,00 m de 
profundidade) ou de 8 x 18 cm (acima de 2,00 m de profundidade) em 
toda a sua extensão. Travando as longarinas, em sentido transversal, 
são utilizadas estroncas de madeira (geralmente, eucalipto) de 
diâmetro 20 cm, espaçadas de 1,35 m, exceto em suas extremidades, 
das quais as estroncas ficam afastadas 0,40 m. As longarinas deverão 
estar espaçadas entre si de 1,00 m na vertical. 

 
Podem também ser utilizados, em combinações variadas, perfis metálicos 

verticais, longarinas metálicas e pontaletes metálicos, em substituição 
às peças de madeira, mantendo-se, porém, os mesmos 
espaçamentos. 

 
A cravação dos perfis metálicos pode ser feita por bate-estacas (queda livre), 

martelo vibratório ou préfuro. 
 
Escoramento Especial: 
 
Utilizado em escavações de solos arenosos, sem coesão, ou quando o 

escoramento contínuo for insuficiente para propiciar uma condição 
estanque adequada às paredes da escavação. 

 
A superfície lateral da vala ou cava é contida por pranchas verticais de 

madeira de lei 6 x 16 cm, do tipo macho e fêmea, travadas 
horizontalmente por longarinas de 8 x 18 cm em toda a sua extensão. 

 
As longarinas são travadas, longitudinalmente, por estroncas de madeira de 

diâmetro 20 cm, espaçadas de 1,35 m, exceto em suas extremidades, 
das quais as estroncas ficam afastadas 0,40 m. As longarinas são ser 
espaçadas verticalmente ntre si de 1,00 m. 

 
Em escavações abaixo do lençol freático, em solos que apresentem reais 

dificuldades quanto à fixação, estanqueidade e equilíbrio do fundo da 
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vala ou cava, o escoramento deverá ter uma profundidade adicional, 
que deverá ser aprovada pela Fiscalização. 

 
Deverá ser utilizado escoramento sempre que as paredes laterais do corte 

forem constituídas de solo passível de desmoronamento, 
independente da profundidade da escavação. 

 
A Fiscalização poderá solicitar o cálculo do escoramento, podendo este ser 

substituído pelo aumento da inclinação dos taludes das paredes da 
escavação. 

 
O escoramento deverá ser dimensionado de acordo com a profundidade e a 

natureza dos solos a serem escavados, devendo ser consideradas as 
dimensões reais necessárias. As dimensões apresentadas nesta 
Especificação são as mínimas permitidas. 

 
Para elaboração do projeto e execução das escavações a céu aberto, 

deverão ser observadas as condições exigidas na NBR 9.061/85 – 
Segurança de Escavações a Céu Aberto, da ABNT. 

 
Deverão ser rejeitadas peças de escoramento que possam comprometer sua 

estanqueidade e estabilidade. 
 
- Esgotamento das Valas 
Onde houver necessidade deverá ser previsto o esgotamento das valas, que 

poderá ser feito por drenagem direta, por tubos de drenagem, por 
bombeamento, etc. 

 
- Bota-fora 
 
Quando o material for considerado, a critério da Fiscalização, apropriado para 

utilização no reaterro, será ele, a princípio, estocado ao longo da 
escavação, a uma distância equivalente à profundidade escavada, 
medida a partir da borda do talude. 

 
Em vias públicas onde a deposição do material escavado, puder acarretar 

problemas de segurança, ou maiores transtornos à população, poderá 
a Fiscalização, a seu critério, solicitar a remoção e estocagem do 
material escavado para local adequado, para posterior utilização. 

 
Materiais não reutilizáveis serão encaminhados aos locais de “bota-fora”. 
 
- Localização das Tubulações 
 
A localização das tubulações deverá ser feita a juízo da Fiscalização. Sempre 

que possível os critérios abaixo devem ser adotados: 
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       - serão assentados a 1,5 m do eixo da rua, prevendo-se a localização 

das canalizações de esgoto afastadas também 1,5 m do eixo, para o 
lado oposto. 

 
       - será assentada no eixo demarcado, através do estaqueamento de 20 

em 20 metros, devendo assinalar os pontos onde serão instaladas 
conexões, registros, ventosas, alem disso, cruzamentos em nível com 
outras tubulações ou elementos enterrados. 

    
- Deflexões das Juntas 
 
Serão permitidas pequenas deflexões nas juntas, compatíveis com o tipo 

adotado.  
 
Flechas Permitidas 
DN (mm) h(cm) 
50 25 
75 17 
100 13 
 
- Manejo dos Tubos 
 
Deve-se evitar sempre os choques por serem prejudiciais aos tubos; colocá-

los cuidadosamente no local e não permitir que sejam rolados sobre 
pedras ou terrenos rochosos (em tais casos empregar vigas de 
madeira por baixo dos tubos). 

 
Os tubos que ficarem estocados, por longos períodos, devem ficar ao abrigo 

do sol, evitando-se possíveis deformações provocadas pelo 
aquecimento excessivo. 

 
As conexões, demais acessórias e materiais para as juntas devem ser 

levados para a obra no momento da utilização.  
 
- Assentamento dos Tubos 
 
O sentido da montagem das linhas deve ser, de preferência, caminhando-se 

das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado 
deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplado a 
ponta do tubo subseqüente. 

 
A montagem da tubulação entre dois pontos fixos – tês, cruzetas – pode ser 

feita utilizando a flexibilidade natural dos tubos PVC rígido. 
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Antes do assentamento dos tubos nas valas, estes devem ser examinados 
com cuidado.  

 
Bater ligeiramente com um martelo para descobrir, pelo som, possíveis 

rachaduras devidas ao transporte. 
 
Cada vez que se interromper os serviços, deverão ser tamponadas as 

extremidades das canalizações. 
 
- Limpeza das Tubulações 
 
Antes do assentamento todos os tubos devem ser cuidadosamente limpos de 

material solto, sujeira e material aderente. Quando necessário poderá 
ser raspado com uma escova dura ou com uma vassoura 
convenientemente adaptada, que atinja todas as partes de sua 
superfície interna. 

 
- Cortes dos Tubos 
Deverão ser executados conforme o procedimento normal para o tipo de 

material empregado obedecendo às recomendações e processos 
indicados pelos fabricantes.  

 
- Posição das Bolsas 
 
Quando utilizados tubos de ponta e bolsa, estas deverão estar voltadas no 

sentido em que os trabalhos prosseguem. Nas ladeiras deverão estar 
viradas para cima. 

 
- Ancoragens 
 
Trata-se da confecção de blocos, em concreto simples ou armado utilizados 

nas redes de distribuição de água, nas adutoras, nos pontos de 
deflexão e de mudança de diâmetro, nas instalações de aparelhos, 
peças especiais e conexões com juntas elásticas, nos terminais de 
linha e nos trechos inclinados sujeitos a deslizamento, com o objetivo 
de absorver os esforços resultantes da pressão exercida pela água 
nos mesmos. 

 
As conexões devem ser ancoradas, devendo-se utilizar, para tal, blocos de 

ancoragem convenientemente dimensionados para resistir a eventuais 
esforços longitudinais da tubulação, esforços estes que não são 
absorvidos pela junta elástica. 

Os blocos serão em concreto fck=15 mpa. 
 
As válvulas de bloqueio de fluxo e demais aparelhos deverão ser ancorados 

no sentido do seu peso próprio e dos possíveis esforços longitudinais 
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ou transversais, sendo que a tubulação de PVC rígido interligada a 
estas e às peças de ligação deverá trabalhar livre desses esforços. 

 
Todos os trabalhos de ancoragem devem ser feitos de tal forma a manter as 

juntas visíveis para que seja possível a verificação da estanqueidade, 
quando da realização dos ensaios.  

 
Posicionamento da peça - posicionado e assentado o tubo, conexão ou 

aparelho, será feito seu escoramento, visando garantir sua imobilidade 
quando da execução do bloco. 

 
Preparação da peça - em um período não inferior a 24 horas antes da 

concretagem, as partes do tubo, conexão ou aparelho que ficarão em 
contato com o concreto do bloco, deverão ser revestidas com uma 
pintura asfáltica seguida de uma camada de areia fina para melhorar a 
aderência. 

 
- Confecção das Juntas 
 
Além de confeccionadas de conformidade com os processos indicados pelo 

fabricante dos tubos empregados, os procedimentos abaixo deverão 
sempre ser adotados: 

 
     -  efetuar limpeza dos alojamentos dos anéis de borracha, removendo a 

terra existente. 
     -  as pontas de tubos e os anéis de borracha deverão ser limpos e 

lubrificados antes do encaixe, utilizando lubrificantes de marcas e tipos 
indicados pelos fornecedores dos anéis. 

      -  as pontas com arestas vivas deverão ser limadas para evitar danos aos 
anéis. 

      -  quando for o caso, a ponta do tubo deverá ficar a cerca de 1cm do 
fundo da bolsa, a fim de permitir uma folga para mobilidade e dilatação 
do material. 

 
- Ligação Domiciliar 
 
A ligação predial será em tubos PVC.  
 
Os tubos serão assentados em valas regularizadas e isentas de pedras. A 

profundidade mínima é de 60 cm, quando não houver tráfego ou 
tráfego leve e de 80 cm quando houver tráfego pesado. 

 
A tubulação deverá estar limpa e o assentamento seguirá os seguintes 

passos: 
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-  Fixar o colar de tomada. Colocar as duas travas simultaneamente até 
nivelar as faces; 

-   Vedar as roscas do registro de esfera com fita vedarosca; 
-   Roscar o registro na derivação do colar, manualmente; 
-   Furar o tubo com equipamento apropriado; 
-   Roscar no registro uma luva soldável e com rosca; 
-   Fazer a montagem das conexões e tubos de PEAD; 
-   Montar o barrilete do hidrômetro na parede da residência do usuário; 
-   Montar o hidrômetro; 
-  Não pressurizar a ligação executada logo após a conclusão. Aguardar em 

média 2 horas para liberar a ligação; 
-  O envolvimento da tubulação deverá ser executado com material isento de 

pedras, seguido de uma compactação adequada. 
 
- Caixa de Registro 
 
Consiste na construção de caixas em alvenaria de tijolos cerâmicos maciços, 

com laje superior em concreto armado e laje de fundo em concreto 
simples, ou inteiramente pré-moldadas em concreto armado. 

 
Tais caixas são executadas ao longo das redes de água e adutoras, com o 

objetivo de propiciar o acesso adequado para a manutenção das 
mesmas, o manuseio de registros e descargas e a proteção de 
dispositivos de medição (macromedidores) ou de regularização e 
controle do funcionamento (ventosas). 

 
Possuem dimensões variáveis, de acordo com o diâmetro dos tubos, com a 

profundidade da rede/adutora e com as dimensões da peça a ser 
protegida. 

 
Basicamente, as etapas de construção das caixas em alvenaria de tijolos 

serão as seguintes: 
a) escavação e remoção do material excedente, de forma a comportar a 

caixa nas dimensões previstas. 
b) caso, na cota prevista para assentamento da caixa, seja encontrado 

material de baixa capacidade de suporte (argila orgânica, por 
exemplo), deverá ser feita sua remoção e substituição por material 
adequado. O material de reposição deverá ser compactado em 
camadas de, no máximo, 20cm de espessura. Essa substituição 
deverá ser processada até uma profundidade a ser definida pela 
Fiscalização. 

c) Regularização e apiloamento manual do fundo da cava. 
d) Lançamento de lastro de concreto magro com espessura mínima de 5,0 

cm. O concreto utilizado deverá apresentar consumo mínimo de 
cimento de 150 kg/m³. 
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e) Execução da laje de fundo e do bloco de apoio da peça, em concreto 
simples ou armado, de acordo com o projeto. 

f) Execução das paredes em alvenaria de tijolos cerâmicos maciços, 
assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:5 em 
volume , espessura de 20 cm, revestimento interno e externo com 
chapisco traço 1:3 e reboco traço 1:4; 

g) Tampa em concreto armado espessura de 10 cm, concreto traço 1:2:4, ser 
duplamente armado com ferro 3/16” a cada 10 cm; 

h) Tampa para registro em ferro fundido no formato circular ou quadrado, do 
tipo T-9. 

 
- Desinfecção dos Tubos Assentados 
 
Trata-se da destruição de organismos nocivos, causadores de doenças, que 

se encontrem no interior das redes de distribuição de água e adutoras, 
através da utilização de produtos químicos apropriados.  

 
Como durante o assentamento, e quase certo que a parte interna da 

tubulação ficará contaminada e, portanto, necessário desinfetar as 
linhas novas com cloro líquido, hipoclorito de cálcio ou hipoclorito de 
alto teor.  

 
A dosagem usual de cloro e, para as linhas novas, de 50 ppm. Em qualquer 

caso o trecho de tubulação a ser desinfetada deve ser fechado.  
 
A água será admitida lentamente, até que o trecho seja completamente cheio 

e a água e o cloro deve permanecer na tubulação por 12 horas, no 
mínimo.  

 
Ao fim deste tempo, todos os registros do trecho serão abertos e a linha é 

lavada com água do abastecimento ate que não haja mais cheiro de 
cloro e apareça água limpa na descarga. 

 
 
- Teste hidrostático 
 
Tratam-se dos testes de avaliação da estanqueidade das juntas nas 

tubulações de água, realizados com a utilização de bombas e 
equipamentos adequados.  

 
O teste é executado através da aplicação, ao conjunto dos tubos e conexões, 

de pressões superiores à pressão de serviço, por determinado período 
de tempo.  

 
A carga inicial da linha deve ser feita cuidadosa e lentamente, com início na 

parte baixa e com uma vazão inferior a vazão de serviço normal. Os 
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registros, ventosas automáticas e outros aparelhos devem ficar todos 
abertos durante a operação de modo a facilitar a evacuação do ar. 
Estes aparelhos somente serão fechados quando deixarem passar 
água isenta de bolhas de ar e serão abertos de vez em quando, até 
que o regime de funcionamento esteja normalizado. 

 
Os testes de estanqueidade deverão ser executados de acordo com a NBR 

9650, da ABNT.  
 
A Contratada deverá fornecer todo equipamento, mão-de-obra e materiais 

para os testes de pressão e vazamento dos tubos.  
 
Qualquer medidor de água usado nos testes deverá ser aferido pela 

Concessionária. Se esta decidir fornecê-lo, a Contratada se obrigará a 
instalá-lo com cuidado, ficando responsável por sua operação.  

 
A Contratada providenciará todos os recursos necessários para conduzir a 

água da fonte designada pela Concessionária até o ponto de uso.  
 
A Contratada deverá testar a linha por trechos, depois do recobrimento 

parcial dos tubos, deixando as juntas expostas para exame, exceto em 
vias de tráfego intenso.  

 
Os trechos da linha não deverão ser colocados em carga enquanto o 

concreto dos blocos de ancoragem não tiver atingido os seguintes 
períodos de cura:  

Blocos de ancoragem de concreto com cimento normal – 7 dias 
Blocos de ancoragem de concreto com cimento de pega rápida – 16 horas 
 
As linhas deverão ser preparadas para teste pelo fechamento dos registros e 

válvulas quando existirem, adaptando-se temporariamente, peças de 
extremidade fechadas nas pontas, devidamente ancoradas.  

 
A linha deverá ser enchida aos poucos, observando-se uma velocidade 

máxima de enchimento de 0,5m/s. Durante o enchimento da tubulação 
e antes da aplicação da pressão especificada para teste, deverá ser 
expelido todo o ar da linha.  

 
Cheia a linha ou trecho, assim deverá ser mantida a tubulação, pelo menos 

durante vinte e quatro horas antes do teste, para que o revestimento 
interno da tubulação absorva o máximo possível de água.  

 
Durante esse período, todos os tubos, peças, acessórios, válvulas, juntas e 

acoplamentos expostos, deverão ser examinados quanto a 
vazamentos. Se encontrados defeitos, trincas ou rupturas, a linha 
deverá ser esvaziada e os tubos ou peças defeituosas retirados e 
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repostos pela Contratada, às suas expensas, por materiais sem 
defeito. 

 
Todos os vazamentos deverão ser reparados sob a supervisão da 

Fiscalização.  
 
A linha, então, deverá ser reenchida e todas as conexões, reexaminadas. Se 

for encontrado novo vazamento, o procedimento deverá ser reiniciado 
e repetidas todas as operações do processo.  

 
Eliminados todos os vazamentos e executado o recobrimento total das valas, 

a linha deverá receber água sob a pressão de teste definida em 
projeto, com a finalidade de detectar possíveis danos causados na 
operação de reaterro.  

 
A não ser que seja especificado de outra maneira, no projeto ou nas 

especificações contratuais, a pressão no teste no ponto mais baixo 
deverá ser de 140 m.c.a. (14,0 Kgf/cm2) ou 35 m.c.a. (3,5 Kgf/cm3) 
acima da carga de trabalho do tubo, sendo adotado o valor maior.  

 
A vazão de água escoada durante o teste de pressão será aferida por 

medidor ou por outros meios que satisfaçam. 
 
- Ancoragem  
 
Cada elemento submetido a um empuxo hidráulico (curva, tê, válvula ... ) 

deve ser sustentado por um sistema de ancoragem. Os suportes 
devem ser dimensionados para manter a canalização corretamente 
alinhada e resistir aos esforços hidráulicos. Recomenda-se prever um 
coeficiente de segurança de dimensionamento, a fim de compensar os 
esforços hidráulicos devidos a um eventual mau alinhamento da 
canalização. 

 
 
- Limpeza Final, Entrega dos Serviços 
 
Após a execução de cada trecho e a reposição da pavimentação, as ruas 

deverão ser imediatamente limpas e removidos os entulhos, de modo 
que o tráfego de veículos e pedestres seja normalizado. Recomenda-
se especial rapidez para estes serviços nas ruas onde haja atividade 
comercial. 

 
Os serviços serão entregues com as obras em condições de integridade e em 

perfeito funcionamento. 
 
A critério da fiscalização, a entrega dos serviços poderá ser feita por trechos. 



 

27 
 

 
1.2. MATERIAIS 
 
- Tubos e Conexões 
 
Os tubos e conexões do barrilete de entrada, saída e extravasor do 

reservatório elevado de distribuição serão em tubos de ferro 
galvanizado classe media estão definidos nas plantas que especificam 
e quantificam os materiais, diâmetros e comprimentos. 

 
Os tubos e conexões de adutora de água por recalque serão em tubo PVC, 

DEFOFO, Classe-20, com DN 100, fabricados de acordo com a norma 
técnica brasileira NBR 5647. 

 
Os tubos e conexões da rede de distribuição serão em PVC PBA JE Classe-

20 DN 50 e DN 100, com pressão máxima de serviço igual a 100 
m.c.a. fabricados de acordo com a norma técnica brasileira NBR 5647. 

 
 
- Registros 
 
Os Registro de gaveta tipo chato com cunha elástica para tubos PVC, tipo 

PBA, pressão de serviço de 100 m.c.a. e obedecerão a NBR 5647. 
 
- Colar de Tomada 
 
Colar de tomada em PVC rígido com travas e com saída roscável de ½”. 

Esse tipo de colar é bi-partido e sua fixação à canalização é feita 
através de duas travas. 

 
- Água 
 
A água a ser empregada no preparo de argamassas e concretos, será de 

conformidade com o disposto na NB-1.  
 
- Areia 
 
Areia para concreto 
Será de granulométrica média, de jazida natural, quartzosa e limpa. Deverá 

satisfazer a EB-4 e ter a dosagem adequada para cada caso. 
Areia para argamassa 
A areia para argamassa deverá ser fina, peneirada, de jazida natural, 

quartzosa e limpa. Nas argamassas de reboco deverá ser alva e, 
quando necessário, lavada, queimada e peneirada. 

 
- Brita 
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Deverá provir de rocha sã, ser bem classificada, limpa e isenta de pó, 

apresentar fratura angulosa e superfícies de fratura não vítrea e 
atender ao fixado na EB-4. 

 
- Cimento Portland 
 
O cimento será de fabricação recente, só sendo aceito na obra com 

acondicionamento de fábrica, embalagem e rotulagem intacta, tudo de 
acordo com a especificação EB-1. 

 
Independente de ensaios serão rejeitados os sacos que se apresentarem 

empedrados. 
 
À fiscalização se reserva o direito de solicitar da construtora os ensaios de 

cimento previstos pela ABNT, quando assim o desejar. 
 
- Ferros 
 
Os perfis laminados não deverão apresentar defeitos de usinagem ou 

fundição, ter arestas retas, ser isentas de falhas, bolhas, rebarbas ou 
oxidação pronunciada. 

 
- Tijolos 
 
Serão utilizados tijolos comuns maciços, deverão ser bem cozidos, duros, 

leves, sonoros, impermeáveis, apresentar faces planas, arestas vivas, 
ter massa homogênea, isento de gravetos, torrões, etc. 

 
 
 
- Bomba da Estação Elevatória 
 
Armazenamento 
Quando a unidade for armazenada temporariamente, os componentes 

sujeitos a oxidação, que ficam molhados, precisam ser protegidos com 
produtos de conservação. 

 
A unidade deve ser guardada em ambiente fechado e seco, com a umidade 

do ar o mais constante possível. Caso fique ao ar livre, a unidade e os 
engradados devem ficar cobertos com material impermeável a fim de 
evitar umidade. 

 
Todas as aberturas dos componentes da unidade montada estão fechados e 

só devem ser abertos na instalação, quando for preciso. Todas as 
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superfícies sem pintura e partes usinadas estão lubrificadas com óleo 
ou graxa isentos de silicone, para protegê-las de corrosão. 

 
Períodos de Parada Prolongada 
 
Bomba Permanece Montada e Instalada 
Certifique-se que a bomba esteja sempre pronta para início de operação, e 

para prevenir a formação de depósitos dentro da bomba, recomenda-
se ligá-la regularmente uma vez por mês ou uma vez a cada 3 meses 
por um período curto (aprox. 5 min.). Assegure-se que há líquido 
disponível suficiente para operação da bomba. 

 
Peças Desmontadas e Guardadas 
Antes de armazenar as peças desmontadas, os componentes sujeitos a 

oxidação precisam ser protegidos com produtos de conservação. 
 
Tubulações 
O perfeito funcionamento de uma bomba depende em muito das dimensões e 

da correta disposição das tubulações a serem utilizadas. 
 
As tubulações de sucção e recalque devem ser suportadas por meios 

adequados. Desta forma se evitarão esforços mecânicos sobre os 
bocais da bomba. 

 
Armazenamento 
Quando a unidade for armazenada temporariamente, os componentes 

sujeitos a oxidação, que ficam molhados, precisam ser protegidos com 
produtos de conservação. 

 
Instalação 
Uma montagem mal executada terá como conseqüência pertubações no 

funcionamento, ocasionando vibrações e desgaste nas partes internas.  
 
Preferencialmente o conjunto deverá ser montado em uma fundação de 

concreto com superfície plana na área de fixação, que dar-se-á 
através de 3 parafusos fixados ao corpo espiral da bomba. 

 
 
a) Operação 
Providências para a Primeira Partida 
Os tópicos a seguir resumem as providências necessárias para a primeira 

partida: 
Fixação da bomba firmemente na base. 
Fixação da tubulação de sucção e de recalque. 
Conectar e colocar em funcionamento as tubulações e conexões auxiliares 

(quando houver). 
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Fazer as ligações elétricas, certificando-se de que todos os sistemas de 
proteção do motor encontram-se devidamente ajustados e 
funcionando. 

 
b) Escorva 
Antes de dar início ao funcionamento é necessário que a tubulação de 

sucção e a bomba estejam completamente cheias de líquido. Esta 
operação se chama escorva e pode ser conseguida por um dos 
seguintes métodos: Se o nível do líquido no reservatório de sucção 
estiver acima da boca de sucção da bomba, basta apenas abrir as 
válvulas da sucção e recalque e deixar o líquido fluir por gravidade até 
o preenchimento da bomba ser completado, que é comprovado pelo 
vazamento através da conexão 6D (quando a bomba estiver instalada 
na posição vertical).  

 
Outros métodos de escorva poderão ser utilizados dependendo da 

disponibilidade do local da instalação. A maioria destes métodos 
baseia-se na criação de uma diferença de pressão entre a tubulação 
de sucção, a bomba e a tubulação de recalque, sendo principalmente 
utilizado quando não existir uma válvula de pé. 

 
c) Providências Imediatas Após a Primeira Partida 
Após tomadas as precauções acima, ligar o motor por alguns instantes e 

desligá-lo, observando se o sentido 
de rotação do eixo é idêntico ao indicado no corpo espiral da bomba; para as 

bombas em que não for possível observar o eixo, é necessário instalar 
um manômetro na tubulação de recalque e verificar se a pressão é a 
especificada; se não for, inverter as fases do motor e repetir o 
processo. 

Uma vez controlado o sentido de rotação, ligar o motor e deixar que este 
atinja sua plena rotação. Após o que, abra vagarosamente a válvula de 
saída do recalque. 

A bomba não pode operar com a válvula de saída do recalque fechada por 
mais de alguns minutos. 

No início de funcionamento, o selo mecânico da bomba pode vazar um 
pouco. Tal vazamento deve cessar após a acomodação das faces. A 
marcha da bomba deve ser suave. 

 
d) Providências para a Parada da Bomba 
Na parada da bomba observar as seguintes providências: Fechar a válvula 

de recalque; Desligar o acionador e observar a parada gradativa e 
suave do conjunto; Fechar as tubulações auxiliares (desde que não 
haja contra indicações do fabricante do selo mecânico). 

 
e) Instruções para Desmontagem 
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Antes de iniciar a desmontagem da bomba identifique primeiramente em qual 
das figuras de montagem seu equipamento se enquadra. 

 
f) Sequência de Desmontagem para até 15 CV - II Pólos e até 40 CV - IV 

Pólos.  
Retirar os parafusos (901.1) que fixam o corpo espiral (102) na tampa de 

pressão (163). Separar o conjunto do corpo espiral. 
Prender o rotor (230) para que o mesmo não gire e remover o parafuso do 

rotor (906) e a junta plana (400.3) para poder retirar o rotor.  
Retirar a luva protetora do eixo (524) junto com as peças do selo mecânico 

(433) que estão montadas na luva protetora do eixo. 
 
 
- Reservatório em Chapa de Aço Carbono 
 
Reservatório metálico base na norma NBR 7821 e simulado em softwere, 

produzido em aço carbono ASMT A 36 garantindo maior durabilidade e 
integridade estrutural de acordo com o projeto. Solda interna e externa  
de alta resistência mecânica. 

 
 
 
8.0 DO PRAZO CONTRATUAL:  
 
8.1 O prazo contratual para os serviços objeto deste Termo de Referência, 

será de 12 (doze) meses a partir de sua assinatura da ordem de 
serviços, podendo ser prorrogado nos termos do Art. 57 da Lei 
8.666/93.   

 
 
9.0 VALOR ESTIMADO E RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: 
 

9.1 O valor global estimado para contratação dos serviços objeto 
deste Termo de Referência é de R$ 1.047.192,83 (um milhão, 
quarenta e sete mil, cento e noventa e dois reais e oitenta e três 
centavos). Os serviços serão realizados em dois lotes conforme 
descrição abaixo: 

 
 
LOTE 01:  
Manutenção e adequação de estação de tratamento de água para o povoado 
de Miracica, pertencente à cidade de Garanhuns -Pe. 
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Nº  DESCRIÇÃO Unid. 

1 Serviços Preliminares R$ 152.025,83 

2 
Captação R$ 84.115,44 

3 
ETA R$ 211.836,28 

4 Diversos R$ 49.124,82 

  TOTAL R$ 497.102,37 

 
 
LOTE 02:  
 
Manutenção e operação de estação de tratamento de água para o povoado 
de Miracica, pertencente à cidade de Garanhuns - Pe 
 

Nº  DESCRIÇÃO Unid. 

1 Material R$ 

2 
Pessoal R$ 

  TOTAL R$ 550.090,46 

 
 

9.2 Os recursos necessários para a contratação dos serviços, objeto 
deste Termo de Referência, são provenientes do Governo 
Municipal, exercício 2023, através da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural e Meio Ambiente deste Município, na 
seguinte classificação orçamentária: 

 
 

ÓRGÃO: 3000 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL E MEIO AMBIENTE 

UNIDADE 
ORÇAMENTÁRIA: 

3001 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL E MEIO AMBIENTE 

FUNÇÃO: 20 - AGRICULTURA 

SUB-FUNÇÃO: 605 – ABASTECIMENTO 

PROGRAMA: 2005 – ÁGUAS PARA GARANHUNS 

AÇÃO: 1091 – REESTRUTURAÇÃO DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA NOS DISTRITOS 
MIRACICA, IRATAMA E SÃO PEDRO 

ELEMENTO DE 
DESPESA: 

4.4.90.00.00 – APLICAÇÕES DIRETAS 
4.4.90.51.00 – OBRAS E INSTALAÇÕES  

RECURSO: 0.1.00 – RECURSOS PRÓPRIOS 
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 ÓRGÃO: 3000 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL E MEIO AMBIENTE 

UNIDADE 
ORÇAMENTÁRIA: 

3001 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL E MEIO AMBIENTE 

FUNÇÃO: 20 - AGRICULTURA 

SUB-FUNÇÃO: 605 – ABASTECIMENTO 

PROGRAMA: 2005 – ÁGUAS PARA GARANHUNS 

AÇÃO: 2053 – ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO DISTRITO 
DE MIRACICA ATRAVÉS DE ADUTORA 

ELEMENTO DE 
DESPESA: 

3.3.90.00.00 – APLICAÇÕES DIRETAS 
3.3.90.39.00 – OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA  

RECURSO: 0.1.00 – RECURSOS PRÓPRIOS 

 
 

10.0  DAS CONDIÇÕES DO PAGAMENTO: 
 
10.1 O pagamento será realizado em parcelas, conforme a realização dos 

serviços em até 15 (quinze) dias após a apresentação da Nota Fiscal 
acompanhada da relação de requisições dos serviços; 

 
10.2 Constatando-se qualquer incorreção na Nota Fiscal, bem como, 

qualquer outra circunstância que inviabilize seu pagamento, o prazo 
constante do item acima fluirá a partir da respectiva regularização; 

 
10.3 A Contratada deverá indicar no corpo da Nota Fiscal, o número e 

nome do banco, agência e número da conta onde deverá ser feito o 
pagamento, via ordem bancária; 

 
10.4 A Contratante não efetuará pagamento de título descontado, ou por 

meio de cobrança em banco, bem como, os que forem negociados 
com terceiros por intermédio da operação de “factoring”;  

 
10.5 As despesas bancárias decorrentes de transferência de valores para 

outras praças serão de responsabilidade da Contratada. 
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